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O dinheiro que entra por fora
Uma página para quem começou a receber por material, aula particular ou serviço — além do salário. Valores 

de 2026.

Você fez uma apostila num domingo, vendeu, e caiu dinheiro na sua conta. Ótimo. Agora vem a parte que ninguém 

ensina: o que fazer com esse dinheiro para ele não virar dor de cabeça em abril.

1. Separe assim que entrar

O erro mais comum não é gastar demais — é misturar. Quando o dinheiro do material cai na mesma conta do salário, 

some a noção do que é seu de verdade. Divida cada entrada em três, na hora:

• Custo — o que você gastou para fazer aquilo: papel, tinta, internet 

• Reserva — uma parte guardada, para imposto e para os meses fracos 

• Seu — o que sobra: esse sim é lucro, e pode usar 

A planilha Controle de ganhos que veio neste kit faz essa divisão sozinha.

2. Guarde comprovante de tudo

De cada venda e de cada gasto. Print da tela, recibo, extrato — qualquer coisa que mostre data e valor. O motivo é 

simples: sem comprovante, tudo o que entrou parece lucro. Com comprovante, o que você gastou para 

trabalhar aparece como o que é.

• Uma pasta no celular chamada 2026 já resolve. 

• O Mercado Pago guarda o histórico das vendas — mas não guarde só lá. 

3. Anote os custos, mesmo os pequenos

Papel, tinta, internet, transporte para a aula, o curso que você fez para melhorar o material. Anote todos, com data e 

valor. Não é você que decide o que entra ou não na conta final — mas o que não foi anotado não pode nem ser 

considerado.

4. Quando você precisa declarar o que recebeu

Todo dinheiro que entra conta — mas só vira imposto a pagar depois de um certo valor. Em 2026, quem recebe de 

pessoa física até R$ 5.000 por mês está na faixa isenta; acima disso, o imposto é recolhido mês a mês, no carnê-

leão, até o último dia útil do mês seguinte. Isento ou não, anote tudo: o dinheiro que entrou na sua conta já está 

registrado no banco, e se ele existir lá e não existir no seu papel, some junto a chance de abater o que você gastou 

para produzir o material.

5. Vale a pena abrir MEI?

Para quem vende uma apostila de vez em quando, não: o MEI cobra uma taxa todo mês, inclusive nos meses em que 

você não vendeu nada, e tem uma declaração anual para entregar. Ele começa a compensar quando aparece um 

destes três — alguém te pede nota fiscal, o dinheiro de fora vira renda constante, ou você quer que esse tempo conte 

para a aposentadoria, já que a taxa mensal inclui o INSS. O teto é de R$ 81 mil por ano.

Aula particular cabe no MEI pelo código 8599-6/99. Mas aula de idioma, música, dança e esporte não 

cabem nesse código — se for o seu caso, o caminho é outro, e vale conversar com um contador antes de 

abrir.

Quando procurar um contador

Ninguém precisa de contador para vender uma apostila de vinte reais. Mas vale conversar quando:

• o dinheiro de fora começar a ser parecido com o do salário; 

• você pensar em abrir MEI ou emitir nota; 

• chegar a época de declarar e você estiver na dúvida. 

Uma conversa de meia hora costuma custar menos do que um erro na declaração.

Orientação geral — não substitui a análise da sua situação por um profissional: o que vale para você depende de quanto ganha ao 

todo, do seu vínculo e do seu município. 
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